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O que o rei Benjamim nos ensina sobre sabedoria 

e serviço? 
“E eis que vos digo estas coisas para que aprendais sabedoria; para que saibais que, 
quando estais a serviço de vosso próximo, estais somente a serviço de vosso Deus.” 

Mosias 2:17 
 

Contexto e Conteúdo
 

O rei Benjamim foi um dos maiores reis entre os 

nefitas, e seu discurso ao seu povo, encontrado em 

Mosias 2-6, foi elogiado como um dos melhores 

discursos religiosos de toda a história registrada. Em 

seu discurso, o rei Benjamim uniu os conceitos de 

sabedoria e serviço no que se tornou uma escritura 

famosa e frequentemente citada: “E eis que vos digo 

estas coisas para que aprendais sabedoria; para que 

saibais que, quando estais a serviço de vosso próximo, 

estais somente a serviço de vosso Deus” (Mosias 

2:17). 

 

Como Néfi, que foi o primeiro rei dos nefitas, o rei 

Benjamim confiou nos temas e ensinamentos dos 

antigos escritos de sabedoria com o propósito de 

instruir seu povo adequadamente. Seu convite foi 

“para que […] abrais os ouvidos para ouvir e o  

 

coração para entender e vossa mente para que os 

mistérios de Deus vos sejam revelados” (Mosias 2:9). 

Esta declaração refere-se a Provérbios 2:2 , que instrui 

o ouvinte “[p]ara fazeres atento à sabedoria o [seu] 

ouvido, e [inclinar] o [seu] coração ao entendimento”. 

 

Esses ensinamentos indicam que a sabedoria divina só 

é recebida por meio de revelação ou inspiração e que 

aqueles que buscam sabedoria devem primeiro se 

preparar com humildade em seus corações e mentes 

para receber conselho e direção. A necessidade de 

uma preparação espiritual adequada pode ter sido 

especialmente necessária em conexão com os sábios 

ensinamentos do rei Benjamim sobre o serviço. Por 

ser seu rei, alguns de seu povo podem ter ficado 

surpresos ou ofendidos com sua rejeição — e até 

mesmo revogação — de privilégios reais. 
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O rei Benjamim era a maior e mais proeminente 

pessoa da sociedade nefita, e os reis da América pré-

colombiana e de outras civilizações antigas eram 

frequentemente considerados governantes divinos. 

Benjamim insistiu, no entanto, que ele não era “mais 

que um homem mortal” (Mosias 2:10). Na verdade, 

ele via a realeza como um dever de serviço ao povo 

“com todo o poder, mente e força que o Senhor [lhe] 

concedeu” (v. 11). Ele se recusou a taxar seu povo 

para seu próprio benefício e, em vez disso, disse que 

havia “trabalhado com [suas] próprias mãos, a fim de 

vos servir” (v. 14). Em contraste com as ideias de 

status ou privilégio do mundo, a maneira de servir do 

rei Benjamim exemplificava os ensinamentos do 

Salvador de que “o maior dentre vós será vosso servo” 

(Mateus 23:11). 

 

Para transmitir essa profunda verdade e mostrar como 

o serviço de dar e receber leva naturalmente à 

gratidão, o rei Benjamim usou uma forma de 

paralelismo chamada gradação. À medida que cada 

linha sucessiva repete uma palavra-chave ou frase da 

linha anterior, essa técnica literária cria uma 

“continuação do pensamento” e vincula conceitos 

relacionados a “um corpo inseparável”: 

 

E eis que vos digo estas coisas 

 

para que aprendais sabedoria; 

para que saibais que, quando estais a 

serviço de vosso próximo, estais somente a 

serviço de vosso Deus. Eis que me haveis chamado 

 

vosso rei; e se eu, a quem chamais 

vosso rei, 

trabalho para vos servir, não deveis vós 

trabalhar para vos servirdes uns aos outros? E eis 

também que se eu, a quem chamais vosso rei, que 

passou os seus dias a vosso 

serviço e, contudo, esteve a 

serviço de Deus, mereço algum 

agradecimento de vós, oh! quanto deveis 

agradecer a vosso Rei celestial! (Mosias 2:17–19). 

 

Também é notável que o conselho do rei Benjamim 

sobre o serviço em Mosias 2 é apenas a primeira parte 

de um ensinamento de três estágios: 

 

Todo serviço é meramente um serviço a Deus (Mosias 

2:17). 

Não importa o quanto sirvamos a Deus, 

permanecemos servos inúteis (Mosias 2:21). 

Não servimos a Deus para progredir com Deus ou 

com o homem, mas para conhecer a voz pela qual 

somos chamados (Mosias 5:13). 

Esses princípios de serviço transcendem as metas 

mundanas de status, reconhecimento e ganho — 

substituindo-as por um motivo para conhecer 

verdadeiramente a Deus e vir a Cristo. 

 

Doutrinas e Princípios 
 

Os ensinamentos do rei Benjamim oferecem ideias 

profundas e sábias sobre o significado e o propósito 

do serviço. Ao contrário do rei Noé, que viveu 

generosamente e sobrecarregou o seu povo com 

pesados impostos, o rei Benjamim usou a sua 

autoridade e influência reais para abençoar aqueles 

que o nomearam para ser o seu rei. Ele não permitiu 

que o seu poder, riqueza ou estatuto alterassem o seu 

humilde modelo de serviço. 

 

O presidente Dieter F. Uchtdorf advertiu que “quando 

nos tornamos obcecados pelo status, quando nos 

concentramos em nossa própria importância, poder ou 

reputação, quando nos apegamos a nossa imagem 

pública e acreditamos no que dizem de nós — é aí que 

começa o problema, é aí que o orgulho começa a 

corromper-nos”. Padrões de serviço inspirados e 

consistentes podem atuar como uma barreira 

formidável às tentações do orgulho e da ganância. 

 

O rei Benjamim também ensinou que o próprio 

Senhor entende e sente os efeitos de atos genuínos e 

cordiais de serviço, não importa quem os receba, pois 

“quando estais a serviço de vosso próximo, estais 

somente a serviço de vosso Deus” (Mosias 2:17). 

Jesus declarou de forma semelhante este princípio aos 

Seus discípulos no Novo Testamento, dizendo: 

“quando o fizestes a um destes meus pequeninos 

irmãos, a mim o fizestes” (Mateus 25:40). 

 

Essas declarações talvez possam ser interpretadas 

mais literalmente do que se pode acreditar, pois Cristo 

“sofre as dores dos homens, sim, as dores de toda 

criatura vivente, tanto homens como mulheres e 

crianças, que pertencem à família de Adão” (2 Néfi 

9:21). O rei Benjamim profetizou que “sairá sangue 

de cada um de seus poros, tão grande será a sua 

angústia [por] […] seu povo” (Mosias 3:7). Para o 
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bem ou para o mal, a maneira como os indivíduos e as 

comunidades tratam uns aos outros é a maneira como 

tratam Jesus Cristo. 

 

Quando essas verdades poderosas são semeadas no 

fundo do coração, todo relacionamento e interação 

entre as pessoas pode ser visto sob uma nova luz. O 

presidente Boyd K. Packer ensinou: “De certo modo, 

nós mes­mos pode­mos par­ti­ci­par de uma 

expia­ção. Quando esta­mos dese­jo­sos de res­ti­tuir 

aos outros aqui­lo que não toma­mos deles, ou de 

curar as feri­das que não infli­gi­mos, ou de pagar 

uma dívi­da que não con­traí­mos, esta­mos 

imi­tan­do Seu papel na expia­ção”. Aqueles que se 

abrem à sabedoria divina verão como a Expiação de 

Cristo e seu relacionamento universal com a 

humanidade infundem cada ato de serviço com um 

significado profundo e eterno. 
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